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� José Luís Jacinto assumiu a
presidência da Federação Por-
tuguesa de Columbofilia
(FPC) em 2013, para um
mandato de quatro anos, com
um objetivo bem identificado.
“A nossa principal preocupa-
ção tem a ver com o financia-
mento e o reconhecimento so-
cial deste desporto”, afirma a
Record o dirigente.

Recursos e mediatismo são
as palavras-chave na ação fe-
derativa que este ano apostou
na realização de um campeo-
nato nacional de fundo, com
partidadeValência (Espanha),
naquela que foi a maior larga-

da de pombos na Europa –fo-
ram 90 mil no passado dia 23
de maio e prevê-se cerca de 70
mil na segunda solta, no pró-
ximo sábado. “Queremos in-
centivar a promoção do pom-
bo-correio português nos mer-
cados internacionais,principal-
mentenaChina, onde estãoos
grandes compradores, e para
isso é necessário dar a conhe-
cer os nossos pombos, crian-
do eventos que chamem a
atenção”, avança José Jacinto,
satisfeito com o eco que a pro-
va teve na imprensa e nos sites
estrangeiros da especialidade.

Impacto.Até final do ano, a
FPC irá apresentar as conclu-
sões de um trabalho que está
a ser coordenado com o Insti-
tuto Nacional de Estatística,

no sentido de apurar-se o im-
pacto económico da columbo-
filia no PIB português. “Com
a conta-satélite teremos me-
lhor noção de qual o valor da
nossa modalidade, quer na
área do desporto, querna área
da integração social”, susten-
ta o presidente da Federação,
dando uma ideia dos valores
que orbitam neste desporto.
“Cada pombo-correio conso-
me em média 6/7 euros de ra-
ções por ano e fica a noção de
que só esse é um negócio de

14 milhões de euros/ano. E
depois ainda há o transporte,
a vacinação, etc... Estaremos
de certeza nas centenas de mi-
lhões de euros.”

Apoios.O orçamento da Fe-
deração ronda os 600 mil eu-
ros/ano e, mercê da Utilidade
Pública Desportiva, esta rece-
be um apoio de 40 mil euros
na forma de contratos-progra-
ma para a organização dos
Campeonatos da Europa (o
próximo será em setembro,

em Mira). “Os apoios do Es-
tado têm vindo a diminuir e é
por isso que estamos interes-
sados na conta-satélite, por-
que entendemos que deve ha-
ver um retorno do Estado
para aqueles que desenvolvem
a economia. E nós desenvol-
vemos a economia nacional”,
sublinha José Jacinto, esperan-
çado num retorno equivalen-
te ao que “o Estado tira pelo
que cobra no IRC, IRS, im-
posto automóvel, impostos so-
bre combustíveis, etc.”. �
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Colónia de “atletas” em Riachos
• José Luís Jacinto cumpre

o seu primeiro mandato
como presidente daFPC,
depois de terentrado no
dirigismo em 2010. Nadi-
reção anterior foi vice-pre-
sidente paraaárea finan-
ceira, mas asuapaixão
são mesmo os atletas ala-
dos. Com asede daFe-
deração instaladaem

Coimbrae desde janeiro a
desempenhar também
funções como vice-presi-
dente daFederação Inter-
nacional, José Jacinto não
largaasuapaixão pelaco-
lumbofilia. Em Riachos,
onde reside, mantém uma
colóniacom 130 pombos
voadores e cercade 30
casais reprodutores.

Crise afastou
associados
• Em Portugal existem

cercade 10 mil colum-
bófilos registados na
Federação, um número
que já foi quase o do-
bro. “Adiminuição de
associados foi clara-
mente um reflexo da
crise económicaque
assolou o país. Esta-
mos a falarde um des-
porto que se financia
no orçamento familiar,
de onde é desviado di-
nheiro paramantera
atividade namodalida-
de”, explicao dirigente.

Atividade
dos 8 aos 80
• Apromoção do caráter

social dacolumbofilia
tem sido umadas
preocupações dos
seus dirigentes. “Este
desporto pode serpra-
ticado porhomens e
mulheres, dos 8 aos 80
anos, e deve serdos
mais ecléticos e inclusi-
vos que existe. Temos
ido avárias escolas do
país e também acen-
tros de assistênciaso-
cial, porque acolumbo-
filiaé um entretém para
os mais idosos.”
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